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FORUM MONDIAL E A QUESTÂO INDIGENA

A MÜSICA QUE TRAZ DE 
VOLTA O ORGULHO

Jacques Hernau é um jovem fo
ci io montanhês e mora na reserva Grande 
Ours. Como seus companheiros, ele fré
quenta a escola da reserva onde vive. Lâ 
ele tem aulas de inglês, francês e em 
lfogua Innu sobre os mais diverses te mas. 
Ele estuda uma outra versâo da histôria 
de seu pafs. O governo da provfocia onde 
ele reside reescreveu os livros de histôria 
para refletir a participa çâo das primeiras 
Naçôes (denominaçâo dos povos indfge- 
nas do Canadâ) na const ruçâo do pafs. A 
lfngua de seus antepassados continua 
viva em sua comunidade e começa extra
polar os limites de sua regiâo. Quando 
chega em casa e liga o râdio, Jacques 
Hernay jâ nâo se sente mais tâo estran- 
geiro no pafs onde vive. A müsica que 
ouve é orgulho de sua tribo e um sucesso 
nas paradas musicals de todo o pafs. Mas 
ele tem uma vantagem sobre os de mais 
ouvintes. Jacques Hernay compreende a 
letra que acompanha uma melodia coun- 
try-rock, do grupo Kashtin.

A integraçâo da cultura dos povos 
indfgenas na sociedade moderna cana- 
dense tem no grupo Kashtin um repré
sentante de vanguarda. A lfngua Innu, 
antes falada somente por membres de 
uma mesma comunidade indfgena e es- 
tudiosos, foi harmoniosamente associa- 
da ao rock. Hoje ela freqüenta salas de

concerto, esté présenté nos mais diverses 
programas de râdio e televisâo exibidos 
no pafs e conquistou grande numéro de 
admiradores entre os canadenses que 
nâo entendem uma sô pa lavra da lfngua 
Innu, falada pelo grupo de fndios monta- 
nheses.

Consagrado pela crftica musical 
logo apôs o lançamento de seu primeiro 
trabalho, em 1989, o grupo Kashtin pro- 
vou que para chegar ao sucesso nâo ne- 
cessitava cantar em inglês ou francês, as 
duas lfnguas oficiais do pafs. Claude 
Mckenzie e Florent Voilant insistem no 
direito de cantar na lfogua de seus so- 
nhos, falada por seus pais e antepassa
dos. Apesar de nâo pertencerem a 
grupos politicos, eles reconhecem a im
porta ncia do trabalho que realizam para 
o reconhecimento e respeito cultural de 
seu povo.

Em lfngua Innu Kashtin significa 
“furaeâo”. O nome se adequa ao movi- 
mento da dupla. Com mais de 200 mil 
côpias do primeiro trabalho vendido em 
todo o Canadâ, e jâ com um segundo a 
venda no mercado do pafs, Kashtin 6 o 
exemple vivo de que integraçâo é algo 
possfvel sem a necessidade de abrir mâo 
de seu mais valioso meio de identificaçâo 
cultural: a lfogua de seus antepassados.

O Governo do Canadâ vem desen- 
volvendo uma série de esforços para que 
a questâo indfgena seja amplamente de- 
batida durante a realizaçâo da Conferên- 
cia das Naçôes Unidas sobre o Meio Ara
bie nte e Desenvolvimento - UNCED - 
92. A inclusâo de représentantes indfge
nas canadenses na delegaçâo oficial que 
participarâ do evento, é uma prova da 
sensibilidade das autoridades com a 
questâo indfgena. O vice-presidente do 
Conselho Nativo do Canadâ, Dan Smith, 
foi convidado a participât da terceira e 
quarta reuniôes preparatôrias da Rio 92. 
Mas essa decisâo nâo se limitou, simples- 
mente, à parte oficial do grande fôrum 
mundial de debate das questôes ambien- 
tais.

Duas reuniôes de consulta foram 
realizadas, em Janeiro de 1992, junto a 
lfderes indfgenas. O principal objetivo do 
encontro foi de fornecer informaçôes so
bre os processes e atividades indfgenas, 
tanto na formulaçâo da posiçâo oficial do 
Governo do Canadâ quanto nas ativida
des paralelas da Conféré ncia. Os povos 
indfgenas canadenses terâo, dessa forma, 
voz ativa nas decisôes que forem tomadas 
oficialmente dentro da UNCED 92 e nos 
debates paralelos. Poderâo prestar im
portante contribuiçâo, compartilhando 
experiências histôricas de uma convivên- 
cia harmoniosa com o meio ambiente.

O governo canadense tem ainda, 
enfatizado a importâneia dessas contri- 
buiçôes na ârea de desenvolvimento sus- 
tentado. Dessa forma, auxilia na amplia- 
çâo do nfvel de conscientizaçâo de outras 
governos e de organizaçôes nâo governa- 
mentais no que se référé ao conhecimen- 
to tradicional representado pelas culturas 
indfgenas. A ICC, organizaçâo que,reüne 
os povos Inuit do Cfrculo Polar Ârtico, 
presidida pela lfder canadense, Mary Si
mon, e a Assembléia das Primeiras Na- 
çôes, representada pelo vice-chefe, Law
rence Coutereille, estâo credenciadas 
como organizaçôes nâo governamentais 
que participarâo da Conterência.

A exposiçâo “Masters of the Artie 
Mestres do Artico” (1er matéria nesse nu
méro) conta com o co-patrocfnio do go
verno canadense. Dois painéis de discus- 
sâo que estâo sendo organizados pelo 
Governo dos Territôrios do Noroeste do 
Canadâ sobre gerêneia de recurs os natu
rals renovâveis e aplicaçâo do conheci- 
mento tradicional dos povos indfgenas 
também contam com o apoio das autori
dades.

O Fundo Andorinha Purpura, fi- 
nanciador de projetos na ârea de meio 
ambiente, também criado no âmbito da 
UNCED 92. Com essa iniciativa o gover
no canadense colocou à disposiçâo de ins- 
tituiçôes brasileiras, governamentais ou 
nâo, recurs os para a eïaboraçâo de proie- 
tos de pequeno alcance nés sa ârea. Fo
ram analisados mais de 300 projetos dos 
quais 25 receberam aprovaçâo e recursos 
do Fundo. Programas tâo diverses quan
to a preservaçâo do mico-leâo, ecologia 
social e direito ambiental, entre outras,

receberam apoio financeirodas autorida
des canadenses.

O projeto “Comité Intertribal”, que 
recentemente iniciou a construçâo de 
uma aldeia indfgena no bairro de Jacare- 
paguâ - a Kari Oca - no Rio de Janeiro, 
contou com a importante ajuda financei- 
ra do governo canadense. O local serâ

palco de duas conferências de destaque 
na programaçâo alternativa do evento: a 
Conféré ncia Intemacional sobre a Terra, 
Meio Ambiente e Desenvolvimento, que 
contarâ com a presença de 200 indfgenas 
brasileiros e 300 de outras pafses e o 
Parlamento da Terra, entre os dias 3 e 12 
de junho.
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